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INTRODUÇÃO
Objetivou-se aqui apresentar um relato de experiência do processo ensino-aprendizagem na 

modalidade à distância por meio da disciplina Corpo e Movimento na Educação para o curso de pedagogia 
do consórcio UERJ/CEDERJ. 
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Sobre isso, Freitas (2002) e Gatti (2012) discutem a situação da formação inicial de professores por 
meio do ensino à distância e salientam a condição aligeirada e compensatória do processo de ampliação 
da referida modalidade de ensino. Gatti (2012) ainda explicita que a formação inicial para educação básica 
carece de instituições que apresentem como objetivo central a associação entre as especialidades.

CORPO E MOVIMENTO E O CURSO DE PEDAGOGIA DA UERJ/CEDERJ 
Além dos aspectos estruturais dos cursos EAD em conflito, pensou-se que a condição sócio-histórica 

da modernidade pudesse causar estranhamentos sobre a formação dos professores dos anos iniciais em 
relação à viabilização do ensino da disciplina Corpo e Movimento. Em relação a isso duas questões foram 
levantadas: 1º - O que tem a ver Corpo e Movimento para a Pedagogia? e 2º - Como ensinar Corpo e 
Movimento à distância?

Em relação à primeira questão, percebeu-se no processo do ensino-aprendizagem da disciplina Corpo 
e Movimento no curso de Pedagogia uma visão utilitarista sobre o corpo e movimento e a dicotomização 
do corpo e mente, concepção antagônica a que Freire (2001) elucida em sua abordagem, o que mostra 
um distanciamento dos alunos à disciplina.

Diante da condição material observada, a equipe composta pela professora e tutor utilizou como 
instrumento mediador da disciplina artigos no campo da educação que superassem a dicotomização entre 
corpo e mente, bem como a ampliação das perspectivas em relação ao corpo e movimento para além 
da aptidão física. Os fóruns de discussão na Plataforma Moodlle também foram outro meio de relevância 
para os debates sobre à temática corpo e mente/ corpo e movimento, inclusive como forma avaliativa. 

Pôde-se identificar a partir dos relatos dos alunos no final da disciplina uma modificação na concepção 
sobre corpo e movimento. Houve agradecimentos acerca da organização e proximidade entre professor-
tutor-alunos ocorridas no decorrer da disciplina. 

A experiência apresentou indicativos relevantes no processo ensino-aprendizagem, mas o esforço 
estabelecido pela equipe pedagógica não superou os entraves do aligeiramento da formação na modalidade 
EAD a qual não proporciona em sua estratégia político-administrativa possibilidades de uma formação 
baseada no ensino, pesquisa e extensão de maneira articulada.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Considera-se que a experiência vivenciada no curso de pedagogia na modalidade à distância com a 

disciplina Corpo e Movimento apresentou no campo pedagógico possibilidades relevantes, especialmente 
em relação à mudança de concepções teóricas acerca do significado sobre corpo, mesmo que o currículo 
em sua integralidade não favoreça novas percepções sobre a temática.

No entanto, cabe salientar que a materialização particular vivenciada no campo pedagógico não deu, 
ainda, possibilidades de uma formação de professores ampliada na modalidade à distância, especialmente 
no campo da pesquisa e extensão. Situação que não deve ser naturalizada a partir de bons resultados no 
campo do ensino, haja vista as exigências sobre qualidade da educação. 
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